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			Prefácio

	
			

A plataforma ASP.NET continua a evoluir e expandir, acompanhando a web. Quando o modelo web forms de desenvolvimento foi introduzido, ele trouxe à programação web desenvolvedores que já possuíam ampla experiência com desenvolvimento para desktops. O ASP.NET web forms coloca uma camada de abstração sobre o protocolo HTTP, possibilitando, assim, um modelo de desenvolvimento baseado em eventos. Algo mais familiar para estes desenvolvedores. 

Como a web se modificou e introduziu novas técnicas, tags, e apresentou o amplo poder do JavaScript, a plataforma ASP.NET precisou acompanhar tal evolução.

O framework ASP.NET MVC valoriza coisas diferentes do ASP.NET web forms. Enquanto aplicações ASP.NET web forms possibilitam a criação de interfaces ricas usando HTML5 e JavaScript utilizando um modelo baseado em controles de servidor vinculados a trechos de códigos específicos, o ASP.NET MVC disponibiliza o mesmo poder de forma diferente, trazendo o desenvolvedor mais para "perto do metal". 

Aplicações web baseadas no framework MVC nos dá o controle absoluto de todos os elementos HTML e de cada byte a fio. Aplicações MVC exigem que desenvolvedores conheçam mais sobre web, pois ele permite "abraçar" cada detalhe dela.

Todos as aplicações construídas com a tecnologia ASP.NET — Web Forms e MVC — são baseadas no mesmo núcleo. Cada um destes modelos compartilha conceitos comuns, como diretórios padrão, editores modelos e o repositórios padrão. Para entender de forma assertiva o ASP.NET e com todos os seus aspectos, é preciso recorrer a manuais e livros que possam ajudar. É aí que livros como este entram em cena.

Como a ampla adoção do ASP.NET MVC em todo o mundo, os livros, como o que você está segurando, são muito mais importantes. O Fabrício e o Márcio montaram um excelente guia técnico, que lhe dará toda a informação necessária para expandir sua compreensão do ASP.NET MVC bem como conceitos maiores que cercam a plataforma ASP.NET. 

À medida que avançamos para melhor unificar a plataforma ASP.NET, você certamente vai querer ter uma visão clara e profunda do que ASP.NET MVC tem para oferecer. Eu espero que você se divirta com volume de aprendizado sobre ASP.NET que o espera neste livro. Aproveite o livro do Fabrício e do Márcio.
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                    Capítulo 1:
                
                Sua primeira aplicação
            

            
    
            

Há alguns anos, a web era um ambiente lúdico. Esta afirmação pode ser facilmente comprovada ao identificarmos o principal objetivo dos usuários daquele período: “entreter”. Era muito comum ouvir afirmações do tipo: “Internet? Isso é coisa de desocupado que não tem o que fazer!”.

Evidentemente, o que faz algo acontecer de fato no mercado é a demanda e, para a demanda daquele momento, as tecnologias disponíveis (HTML, JavaScript e uma linguagem de programação do server-side) eram suficientes. Destacavam-se naquele momento como linguagens server-side: PHP, ASP, CGI, Java (Servlets e posteriormente, JSP) e outras.

O tempo passou e a internet deixou de ser um ambiente estritamente voltado para o entretenimento, e passou a ser um ambiente também de negócios. Evidentemente que o perfil do usuário também sofreu alterações. O usuário que antes acessava um website apenas para ler suas notícias (por exemplo), agora acessava também para consultar preços de produtos, reservar passagens aéreas, solicitar orçamentos para serviços etc. É desnecessário mencionar aqui que uma nova demanda havia sido criada e que os websites passaram a ter traços de aplicações (por inércia, com maior complexidade associada).

Falando especificamente da Microsoft, com esta nova demanda do mercado por “aplicações web”, eis que surge em 2002 o ASP.NET, trazendo consigo o modelo WebForms de programar e estruturar as web apps. Sim, naquela época, os WebForms causaram espanto. 

Com o desenvolvimento das aplicações totalmente voltado para a manipulação de componentes do lado servidor (TextBox, GridView, DropDownList, Label etc.) e a facilidade de injeção de comportamentos destes através de seus eventos proporcionada pelo Visual Studio (arrasta o componente, duplo clique e inserção de código no evento), a Microsoft arrebanhou uma grande fatia de desenvolvedores, principalmente aqueles já acostumados com esse modelo (“Delphistas” e “VBistas”). Assim, as aplicações web tornaram-se corporativistas, fato este que agradou o mercado e resultou em uma grande adoção da plataforma tecnológica (a.k.a .NET).

Já para os desenvolvedores web tradicionais, acostumados com o a manipulação direta dos elementos HTML, JavaScript e linguagens server-side, o ASP.NET WebForms apresentou-se como um ser completamente estranho, principalmente pelo fato de “tirar” do desenvolvedor o controle total dos elementos citados. Ganhava-se em produtividade e familiaridade, entretanto, perdia-se em essência. Na verdade, para estes, a impressão que os WebForms causavam era: “isso não é web”.

Olhando através deste prisma e também o antigo e funcional modelo de desenvolvimento (proposto para utilização com a linguagem Smalltalk) – o modelo MVC (Model-View-Controller) – a Microsoft apresentou em 2007 à comunidade técnica a primeira versão pública de seu novíssimo framework para desenvolvimento de aplicações web, o ASP.NET MVC. Na ocasião em que este livro foi escrito, a tecnologia encontrava-se na versão 4.

            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        E então, vamos começar?
                    

                    
                        Neste ponto, algumas informações básicas (mas fundamentais, é importante observar) para seguir com os estudos acerca do modelo MVC de desenvolvimento já se encontram reunidas. Estamos aptos, portanto, a subir o primeiro degrau nesta interessante e divertida escada do conhecimento. Criaremos, assim, nosso primeiro projeto ASP.NET MVC.

                        

O que você precisará para executar os exemplos deste livro?



                        Para seguir os exemplos apresentados neste livro, você deverá possuir alguns elementos de software devidamente instalados e configurados em seu computador. Para tornar o entendimento mais claro, vamos segmentar a necessidade de recursos conforme a demanda do exemplo, ok? 

                        A lista a seguir, apresenta os requisitos necessários para a composição do primeiro exemplo:

                        
	Microsoft Visual Studio Express 2012 para web (http://bit.ly/mvc-vsexpress);

	NET framework 4.5 (Visual Studio já incorpora esta instalação).



                        Você encontrará um tutorial sobre como realizar a instalação destes recursos no apêndice deste livro.

                        

Sua primeira aplicação



                        Criaremos uma aplicação ASP.NET MVC simples que, evidentemente, exibirá uma mensagem de texto "Olá mundo!" (provavelmente, seriamos hostilizados se fosse diferente). O objetivo aqui é apresentar o Visual Studio e as ferramentas lá disponíveis para se trabalhar com ASP.NET MVC.

                        

	




Já conhece o Visual Studio?

Visual Studio (VS) é a principal ferramenta da Microsoft para o desenvolvimento de aplicações. Atualmente, a ferramenta encontra-se na versão 2012. Visual Studio é um produto e, como tal, é pago. Entretanto, a Microsoft disponibiliza uma versão gratuita (Express Web), que muito embora possua um número mais reduzido de recursos, traz tudo o que precisamos para construir aplicações web consistentes e eficientes.

Você pode encontrar mais informações sobre o Visual Studio em http://bit.ly/mvc-visualstudio.



	





                        Com o Visual Studio 2012 em execução, navegue até a opção File > New > Project. Nossa intenção é criar uma nova aplicação para web. Desta forma, na janela que se apresentará, você deverá selecionar do lado esquerdo a opção web e na sequência (lado direito), ASP.NET MVC Web Application. A figura 1.1 apresenta a janela com a seleção mencionada.

                        [image: Selecionando o tipo de projeto ASP.NET]
Fig. 1.1: Selecionando o tipo de projeto ASP.NET




                        

	




Tecnologias utilizadas

Apesar de C# não ser a única linguagem disponível em .NET, ela será a linguagem usada em todos os exemplos desse livro. Os exemplos também utilizarão a última versão do .NET, que é o 4.5.



	





                        Na sequência, você precisará escolher o tipo de projeto (figura 1.2) ASP.NET MVC que deseja criar. Isto porque, acoplado ao Visual Studio, a Microsoft disponibiliza alguns templates pré-construídos de projetos para ajudá-lo a endereçar a demanda da aplicação e, claro, ajudá-lo a "poupar trabalho" na estruturação do projeto, trazendo, por exemplo, plugins normalmente utilizados (jQuery, OData, EntityFramework etc.). Para a construção deste primeiro exemplo, usaremos o modelo Internet Application.

                        [image: Selecionando o tipo de projeto ASP.NET MVC]
Fig. 1.2: Selecionando o tipo de projeto ASP.NET MVC




                        Após a criação do projeto, você verá no Solution Explorer (janela na qual os arquivos do projeto são dispostos) do seu Visual Studio, uma estrutura de projeto parecida com aquela apresentada pela figura 1.3. Não se preocupe agora com os detalhes estruturais do projeto, eles serão explicados em detalhes nos próximos capítulos.

                        [image: Estrutura inicial do projeto]
Fig. 1.3: Estrutura inicial do projeto




                        Muito embora o Visual Studio já crie uma estrutura de projeto funcional, antes de executar a aplicação pela primeira vez, faremos uma pequena modificação em seu corpo. No Solution Explorer, navegue até o arquivo HomeController (SeuProjeto > Controllers >  HomeController). 

                        No método Index, faremos uma alteração simples: modificaremos uma mensagem que é exibida por padrão, na página inicial. Modifique o texto atribuído à propriedade ViewBag.Message para "Minha primeira aplicação com ASP.NET MVC", conforme apresentado pela listagem *.

                        1 public ActionResult Index()
2 {
3     ViewBag.Message = "Minha primeira aplicação com ASP.NET MVC";
4 
5     return View();
6 }




                        Compile o projeto (você pode utilizar a tecla F5 como atalho para executar esta tarefa) e, quando o site for carregado em seu navegador, a mensagem que acabamos de adicionar deverá ser exibida. Veja o exemplo na figura 1.4.

                        [image: Primeira aplicação em funcionamento]
Fig. 1.4: Primeira aplicação em funcionamento




                        Parabéns! Você acabou de criar e "publicar" (localmente, é claro), sua primeira aplicação ASP.NET MVC.

                        Conforme mencionado anteriormente, você não deve se preocupar neste momento com os aspectos arquiteturais da aplicação, tampouco com nomenclaturas e convenções de código. A ideia aqui é mostrar a você uma aplicação ASP.NET MVC funcionando. 

                        Recomendamos que acompanhe atentamente cada tópico do novo capítulo, uma vez que ele trará detalhes preciosos escondidos por trás de um simples "Minha primeira aplicação com ASP.NET MVC".

                        

	




Desafio

Agora que você já sabe como é simples criar um projeto ASP.NET MVC utilizando o Visual Studio 2012, gostaria de lançar um desafio antes de partir para a leitura do próximo capítulo.

O desafio é: crie um novo projeto ASP.NET MVC do tipo Internet Application e, no lugar da mensagem "Minha primeira aplicação ASP.NET MVC", adicione a mensagem "Hoje é: {Data atual}" e, em seguida, compile e execute o projeto.



	





                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Código-fonte e lista de discussão
                    

                    
                        O código-fonte da aplicação que estamos construindo no livro pode ser encontrado no GitHub, por meio desse link curto: http://bit.ly/mvc-livrocodigofonte.

                        Utilize sempre que necessário para referência nos estudos e contribua com o código-fonte, faça um fork e aguardamos seu pull request.

                        Além do código-fonte, temos também um grupo de discussão, em http://forum.casadocodigo.com.br.

                        Ele foi criado para conversarmos sobre ASP.NET MVC e dúvidas referentes ao livro. Aguardamos sua participação!

                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 2:
                
                Entendendo a estrutura de uma aplicação ASP.NET MVC
            

            
    
            

A web possui características intrínsecas, que não podem ser desconsideradas em hipótese alguma quando se planejam aplicações para serem executadas neste ambiente. Aspectos como: o correto e profundo entendimento do protocolo HTTP [null], utilização de tecnologias nativas dos navegadores (entenda-se, HTML, CSS e JavaScript), responsividade, segurança, desempenho e, claro, design, devem estar sempre entre as principais preocupações de desenvolvedores web e, principalmente, das tecnologias e frameworks criados para gerar aplicações eficientes para este modelo.

ASP.NET MVC é uma tecnologia (framework) que foi concebida para respeitar tais premissas e mais, para facilitar (sim, facilitar) a vida dos desenvolvedores que a usam, uma vez que se pode escrever códigos mais limpos, livres de dependências e segmentados (separação de responsabilidades). Isso, por inércia, nos leva a uma estrutura de aplicação mais saudável, fácil de manter e otimizar.

            
                
                    
                        
                            2.1
                        
                        ASP.NET MVC? Por quê?
                    

                    
                        Conforme mencionamos no capítulo 1, por muitos anos, a Microsoft apostou em um modelo diferente daquele tradicionalmente conhecido por desenvolvedores web (a saber, ASP.NET Webforms). Muito embora esta postura tenha colaborado em grande escala para arrebanhar desenvolvedores de outros universos para o da internet, isso acabou por gerar alguns "problemas" nas aplicações, dentre os quais citamos:

                        
	
Dificuldade de manutenção: como o nível de abstração (automatização de tarefas e encapsulamento de conceitos) no ASP.NET WebForms é elevado, as aplicações tendem a não utilizar boas práticas de desenvolvimento. Este fato, na grande maioria das vezes, implica em uma aplicação muito complexa de ser mantida.

	
Pouco controle na geração do HTML: este é outro dos problemas gerados pela automatização dos processos. Quando se utiliza Visual Studio para criar aplicações ASP.NET clássicas, muito do HTML é gerado pela própria IDE (Integrated Development Environment) e pelos controles de servidor (GridView, ComboBox etc.). Isto prejudica o trabalho entre designers e desenvolvedores.

	
Difícil de testar: eis aqui um grande problema encontrado nas aplicações ASP.NET tradicionais: são difíceis de testar. Note, com ASP.NET WebForms, basicamente o que fazemos em termos operacionais é arrastar um componente para a área de trabalho e adicionar um comportamento programático a ele (via code-behind). Por que estamos mencionando isso? Para dizer que esta prática gera alto acoplamento, e isso inviabiliza, por exemplo, a realização de testes unitários. E aplicação sem teste nos dias atuais é inaceitável.

	
Preocupação com o ViewState: cada elemento disponibilizado em uma aplicação ASP.NET trazia a possibilidade de se guardarem valores associados a ele para evitar gets/posts desnecessários no servidor. Esta capacidade é conhecida no ASP.NET como ViewState. Uma das implicações da utilização não criteriosa deste recurso era o impacto negativo na performance das páginas.

	
Não separação de responsabilidades: não era incomum em projetos ASP.NET WebForms encontrar páginas que acessavam bancos de dados, composição de elementos HTML através de strings em um método de exibição, validações de CPFs no servidor etc. Separar responsabilidades era mais difícil e também gerava alto acoplamento.



                        

	




Você sabe o que é "alto acoplamento"?

Alto acoplamento é nome dado à ocorrência de alto grau de dependência entre partes de um software, sendo que estas partes deveriam funcionar de forma independente. Complicou?! 

Pense na seguinte situação real, do dia a dia: Você precisa se conectar a um banco de dados para realizar uma atividade qualquer, certo? Para isso, provavelmente você possui um método que realiza a conexão com o banco. Acontece que, no interior de seu método de conexão, existe a chamada para outro método, sendo que este último apenas identifica se ocorreu algum erro e registra em um arquivo ou tabela de logs do sistema. Assim, sabemos que existe uma dependência explícita do método de conexão para com o método de registro de log. Um só pode funcionar se o outro funcionar. 

Tal dependência chamamos de acoplamento. Se este fato ocorre de forma sistemática no projeto de software, dizemos que a aplicação é fortemente/altamente acoplada.



	





                        Vale ressaltar que apontar defeitos não é dizer que determinada tecnologia é ruim. O ASP.NET WebForms ainda é muito utilizado, mas — como tudo — tem prós e contras e, em alguns cenários, os defeitos apresentados por ele são maiores que os benefícios. Mesmo utilizando ASP.NET WebForms é possível ter um desenvolvimento que permite testes ou baixo acoplamento, mas devido à forma de trabalho com a tecnologia, o esforço para garantir esses ideais é alto utilizando ASP.NET WebForms.

                        Como o cenário web transformou-se rápida e amplamente nos anos posteriores (mudança alavancada principalmente pelos negócios, que também passaram a ser realizados neste ambiente), fez-se necessária a estruturação de uma nova tecnologia para desenvolvimento web dentro da plataforma .NET, que atendesse às novas demandas de mercado e que pudesse endereçar os problemas mencionados anteriormente. Surgiu então, o ASP.NET MVC.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.2
                        
                        Voltando à nossa primeira aplicação
                    

                    
                        No primeiro capítulo, criamos uma aplicação de exemplo (é claro que você se lembra, certo?!). Evidentemente, a aplicação à qual nos referimos é simples, afinal de contas, apresenta apenas uma mensagem personalizada na tela, não é mesmo? 

                        Você deve se lembrar também de que nossa aplicação exemplo foi criada baseada em um modelo (template) pré-construído, disponibilizado pelo Visual Studio. Esta escolha não foi por acaso. O template ao qual nos referimos traz uma estrutura de aplicação já pronta e segue algumas práticas interessantes, as quais estudaremos a seguir.

                        

Olhando para a estrutura de diretórios



                        O primeiro aspecto para o qual gostaria de chamar a atenção na aplicação de exemplo é a estrutura de diretórios (apresentada pela figura 1.3). 

                        A primeira importante consideração em relação à estrutura de diretórios apresentada é que, muito embora seja uma estrutura funcional e que atenda a boa parte das aplicações ASP.NET MVC, ela não é estática e/ou obrigatória. Sua aplicação pode possuir a estrutura de diretórios que achar mais conveniente. Entretanto, respeitando-se as convenções do framework MVC, você poderá encontrar alguns benefícios, os quais serão vistos de forma mais diluída nos capítulos posteriores.

                        

	




Convenções?

Para automatizar algumas operações, o ASP.NET MVC utiliza algumas convenções (note que não se tratam de regras, mas de boas práticas a serem respeitadas). Seja para nomes de variáveis, objetos, classes e até mesmo diretórios.



	





                        Os diretórios mais importantes de nossa aplicação (justamente por estarem incorporados à convenção) são: Models, Views, Controllers, App_Data e App_Start. Suas respectivas funções são apresentadas a seguir:

                        
	
Models: responsável por agrupar os modelos de dados que serão utilizados pela aplicação. Você pode entender como "modelo de dados" tudo que se aplica à expressão, como por exemplo: arquivos EDMX (modelos do Entity Framework, XMLs, webservices, entidades de negócio, DTOs [em português, "Objeto de Transferência de Dados"] etc.);

	
Views: agrupa os elementos a serem visualizados pelo usuário final (as famosas views). Nome bem sugestivo, não?!

	
Controllers: reúne as classes (e seus respectivos métodos) responsáveis por definir os comportamentos da aplicação no nível do servidor. Se facilitar, você pode entender este diretório como sendo o coração de sua aplicação web.

	
App_Data: aqui o MVC entende que você poderá posicionar arquivos a serem consumidos por seu projeto, como imagens, vídeos, áudios etc.

	
App_Start: arquivos que implementam comportamentos específicos e que devem ser inicializados junto com o projeto devem ser posicionados neste diretório.



                        Existe ainda um diretório convencionado pelo ASP.NET MVC que não aparece em nosso projeto exemplo e que, portanto, não foi apresentado na lista anterior. Trata-se do App_Code. Ele não aparece na estrutura de diretórios da aplicação exemplo por um motivo muito simples: ele recebe arquivos Razor [null], provenientes de Helpers terceiros, e a aplicação exemplo não implementa qualquer helper terceiro.

                        Falaremos muito de helpers durante os capítulos posteriores, por isso, já é importante que você se familiarize com este termo.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.3
                        
                        Um pouco mais sobre convenções
                    

                    
                        Convenção sobre Configuração (ou somente CoC) visa simplificar e diminuir as decisões que precisam ser tomadas pelo desenvolvedor. O trabalho fica muito mais fácil e simplificado, já que algumas decisões estruturais e de nomes são sugeridos ou até exigidos em alguns casos, pelo framework.

                        Os Controllers e Views são ótimos exemplos.

                        No caso dos Controllers, temos um diretório sugerido para a sua criação, e também temos que respeitar a convenção de que todo controller deve possuir o sufixo Controller, ou seja, EmailController, ContatoController, ClientesController etc.

                        As Views também possuem um diretório definido, e o MVC faz uso de uma convenção simples para identificar ou relacionar Views e Controllers. No caso do controller EmailController, uma pasta Email será criada dentro da pasta Views.

                        Podemos observar essas convenções na estrutura do nosso primeiro projeto. Veja na figura 2.1 os controllers HomeController, AccountController, e as pastas Home e Account para as Views.

                        [image: Convenção sobre Configuração no nosso primeiro projeto]
Fig. 2.1: Convenção sobre Configuração no nosso primeiro projeto




                        Evidentemente que o framework MVC se responsabiliza por indexar os diretórios da solução (nome atribuído pelo Visual Studio para o ambiente que pode agrupar um ou múltiplos projetos), de forma com que seus respectivos conteúdos sejam facilmente acessíveis de qualquer ponto da aplicação.

                        Como você pôde perceber, em relação à estrutura de diretórios, temos um modelo bem definido e simplificado. Evidentemente, à medida que formos avançando, você verá este modelo sendo incrementado. Mas isto é assunto para os próximos capítulos.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.4
                        
                        Navegação baseada em rotas
                    

                    
                        A aplicação criada no primeiro capítulo apresenta outro aspecto fundamental relacionado ao modelo MVC de desenvolvimento: a navegação baseada em rotas. Volte suas atenções neste momento para a figura 1.4 do capítulo 1, mais precisamente, na barra de endereços exibida pelo navegador. 

                        Note que o endereço que está sendo exibido é http://localhost:1153/. A pergunta que você pode estar se fazendo neste instante é: o que isso tem demais?

                        Para responder objetivamente a esta pergunta, convido-lhe a considerar a figura 2.2. Perceba que, mesmo adicionando novos parâmetros à URL, a exibição do conteúdo permanece inalterada.

                        [image: Adicionando parâmetros à URL]
Fig. 2.2: Adicionando parâmetros à URL




                        Não há nada de errado com este comportamento, muito pelo contrário. Na verdade, este é um dos grandes recursos implementados pelo framework. Graças a um mecanismo de roteamento de requisições convencionado, o ASP.NET MVC consegue entender que as três diferentes chamadas (http://localhost:1153/, http://localhost:1153/Home e http://localhost:1153/Home/Index) estão na verdade fazendo referência ao mesmo recurso. 

                        Talvez as perguntas que permeiem sua mente neste instante são: onde está convencionado o mecanismo de rotas? Consigo visualizar e alterar essa configuração? A resposta direta e definitiva para elas é sim (veja a listagem *).

                         1 public static void RegisterRoutes(RouteCollection routes)
 2 {
 3     routes.IgnoreRoute("{resource}.axd/{*pathInfo}");
 4 
 5     routes.MapRoute(
 6         name: "Default",
 7         url: "{controller}/{action}/{id}",
 8         defaults: new { controller = "Home", 
 9                 action = "Index", 
10                 id = UrlParameter.Optional
11                 }
12     );
13 }




                        Se você navegar até o diretório App_Start e expandi-lo por meio da Solution Explorer do projeto de exemplo, visualizará algumas classes escritas em C#. Todas elas implementam comportamentos que serão executados na inicialização da aplicação. Dentre estes arquivos, encontra-se um chamado RouteConfig.cs. Com um duplo clique sobre este, você poderá visualizar o método apresentado pela listagem *.

                        No código apresentado pela listagem anterior, ficam claros dois aspectos em relação ao mecanismo de rotas. O primeiro faz menção ao fato de que se pode registrar novas e personalizadas rotas (vide o nome do método RegisterRoutes) para uma aplicação. O segundo reside justamente no fato de que o ASP.NET MVC já traz consigo a implementação de uma rota padrão de navegação e é ela que gera, de fato, o comportamento apresentado pela figura 2.2.

                        Note que, para a rota Default (name: "Default"), temos a atribuição do valor Home para o atributo Controller (controller = "Home"), do valor Index para o atributo Action (action = "Index"), e do valor UrlParameter.Optional para o atributo id (id = UrlParameter.Optional).

                        Se ligarmos os pontos, concluiremos que a rota apresentada por nossa aplicação de exemplo (veja novamente figura 2.2) atende ao padrão definido pelo framework. Veja a comparação, padrão implementado:

                        1 controller = "Home", action = "Index", id = UrlParameter.Optional




                        Verifique a URL de nossa aplicação de exemplo, em http://localhost:1153/Home/Index.

                        Ou simplesmente http://localhost:1153/.

                        Vale lembrar mais uma vez de que Home e Index são valores padrão na rota padrão do ASP.NET MVC. Opcionalmente, seria possível adicionar à URL um valor chave para identificar algum objeto. Desta forma, poderíamos ter algo como http://localhost:1153/Home/Index/200 por exemplo. 

                        Entretanto, muito embora seja possível realizar tal adição, no caso do exemplo discutido não faz sentido fazê-lo, pois não estamos identificando de forma unitária algum elemento (como http://localhost:1153/Clientes/Perfil/18556). Por este motivo, o último parâmetro da rota padrão é definido como opcional (id = UrlParameter.Optional).

                        A figura 2.3 apresenta um esquema funcional que ilustra (de forma simplificada) o mecanismo de roteamento implementado pelo ASP.NET MVC.

                        [image: Esquema do mecanismo de rotas do ASP.NET MVC]
Fig. 2.3: Esquema do mecanismo de rotas do ASP.NET MVC
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